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LOGO MAIS depois das 20h, estarei esperando todos no barzinho e 
espetaria FALA FINA na rua Olímpio Guedes, 926, Morada do Sol, inclu-
sive para tomar um caldo quente para amenizar o frio que é mais forte 
naquela parte baixa daquele bairro. TEREMOS MÚSICA AO VIVO, com 
o excelente cantor CARLOS SOYER acompanhado do flautista, SÉRGIO 
DAMASCENO, que são aplaudidos por todos.

OS MAIORES bancos privados que operam no Brasil tiveram R$ 18 
bi de lucro em 3 meses. Expansão de Itaú, Bradesco e Santander, no 1º 
trimestre, se deve à política de juros altos e ao endividamento da popu-
lação — ainda às voltas com os efeitos da crise econômica trazida pela 
pandemia de Covid-19.

MEU IRMÃO CARLINHOS é quem está molhando diariamente o 
jardim da PRAÇA DA BORBOLETA DE DONA DINA PAULINO, SEMPRE 
ILUMINADA E EMBELEZANDO AQUELE LOCAL. Aliás, estou sabendo 
que um grupo irá fazer um projeto para a construção de uma FONTE na 
frente da borboleta para aprovação da Câmara Municipal e Prefeitura. 
PRECISAMOS MESMO embelezar cada vez mais as PRAÇAS DE MOC. 
Não só os moradores, mas os comércios nas praças principais.

GUEDES defende versão mais enxuta de reforma tributária: a sua 
proposta incluiria redução do Imposto de Renda para as empresas e 
tributação dos super-ricos. Parte dessas mudanças já é negociada no 
Congresso.

MUITOS EMPRESÁRIOS do comércio, estão sentindo na pele os 
“estragos” nas vendas devido ao sistema de compras através da internet, 
que muitas vezes são mais em conta. Os consumidores precisam antes 
fiscalizem bastante sobre a idoneidade da empresa, pois existem muitas 
OFERTAS FANTASMAS online...

A DISPUTA pela copa do mundo se aproxima, com o futebol em 
completa mutação: jogos mais acelerados, campos “menores” e a técnica 
da “contrapressão” são algumas das inovações táticas que o futebol viu 
ao longo dos últimos 30 anos.

A NOVA COLEÇÃO dos óculos femininos DIOR, lançados na Ótica 
Ouvidor, estão sendo disputadíssimos pelas mulheres antenadas. Aliás, 
Jonas David e seus filhos, Franklin e Fabrício, estão ampliando para 
maior espaço a loja da Dom Pedro II que é comandada pelo Franklin, 
que é um jovem que faz sucesso cada vez maior neste comércio. 

AS CHAVES dos apartamentos, por sinal luxuoso do EDIFÍCIO 
ROMA, já foram entregues, porém poucos proprietários já transferiram 
para seus aptos, pois muitos adquiriram para investimentos. Já estão ali 
alguns nomes conhecidos como Lúcio – Cristina Peres Amaral, Adriana 
Athayde e Lola – Claudia Figueiredo. A arquiteta STERPHANIE PAULINO, 
fez o projeto por sinal de muito bom gosto para quatro aptos neste 
edifício. 

E CONTO COM A PARTICIPAÇÃO de todos para fazerem parte da 
CAMPANHA DO FRIO enviando um, dois ou mais cobertores para minha 
residência. VAMOS TODOS COBRIR UM IRMÃO NO PRÓXIMO INVER-
NO. 

VAP & VIP

MINHA HOMENAGEM hoje vai para nossa inesquecível 
DONA DINA PAULINO que, se estivesse entre nós, estaria 
comemorando mais um aniversário, sempre cercada pelo 
carinho da família e dos amigos. PARÁBENS MÃE MARAVI-
LHOSA que está no andar de cima, sempre me protegendo 
e a família que ela criou com tantos exemplos. Sinto sempre 
sua presença ao meu lado e agradeço ao bom Deus por ter 
nos dado a graça de conviver com esta mulher fantástica e 
celebrar seus 94 anos, ainda linda, lúcida e elegante, como 
estão vendo nesta foto. EXEMPLO DE MÃE e MULHER 
GUERREIRA, e quem bem soube expressar as qualidades de 
DONA DINA PAULINO foi o escritor WANDERLINO ARRU-
DA, POR ISSO MESMO, faço questão de publicar hoje nova-
mente esta crônica.

“FUI COLEGA DE DONA DINA, por duas vezes, no so-
bradão da Coronel Celestino, em 1954 , quando lecionei in-
glês , e na avenida Mestra Fininha, de 1965 a 1970, quando 
eu era professor de Português e Literatura, para as turmas 
do científico. Foi um tempo maravilhoso em nossas vidas, 
pois muitas e muitas amizades feitas naquela época duram 
até hoje e nos  seguirão ao longo da jornada terrena. Dona 
Dina foi sempre uma colega perfeita, dedicada, presente 
para mim e para todos os companheiros de trabalho, uma 
amiga insubstituível. Sua educação de berço, a voz sempre 
comedida, os olhos sempre brilhantes de consideração e 
amizade eram marcas de uma personalidade inesquecível 
para qualquer tipo de histórico pessoal. Podemos nos es-
quecer do que  as pessoas nos dizem, mas jamais olvidare-
mos da forma que elas nos tratam, de como elas nos fazem 
sentir”. Nas recepções dos seus aniversários, duas amigas 
inseparáveis e sempre presentes eram: dona Ivone Silveira 
e Terezinha Fróes.

“COMO NUNCA VIROU AS COSTAS para a vida. Dona 
Dina tinha  milhares de amigos e um milhão de admirado-
res. Para cada dificuldade a cada desafio, ela descobriu as 
respostas e a melhor forma de superá-los. Uma criatura de 
muitas vitorias! Com bom humor espalhando mais do que 
simples felicidade, Dona Dina é digna de todas as riquezas 
do mundo, de todos os horizontes de esperança, de todo o 
despertar dos sonhos. Fazendo sempre a sua parte e, mui-
tas vezes, até a da outra nossa homenageada é força visível e 
invisível do bem, suficientemente poderosa para transfor-
mar para o melhor qualquer um dos nossos momentos. Se 
vivo fosse Henfil, ele poderia dizer que, em toda existência 
de dona Dina houve frutos e valeu a beleza das flores, houve 
flores e valeu a sombra das folhas, houve folhas e valeu a 
intenção das sementes”. Nesta foto, ela em Paris nos seus 
80 anos quando viajamos para vários países onde ela mais 
se emocionou foi na terra santa em Roma vendo de longe o 
papa na missa de domingo e na gruta de Nossa Senhora de 
Lourdes na França. 

“OS NOVENTA E TANTOS ANOS de coragem e alegria, 
que sempre marcaram nobreza, nunca envelheceram em 
Enedina Paulino Correia nossa querida Dona Dina, a sua 
crença de amor à  vida. Foi quase um século de invenção 
reinvenção diárias, cada momento dedicado ao melhor da 
consideração humana. Sempre pensamentos de bondade e 
beleza irradiando positividade e fé, sempre o mais fino tra-
to no ser, no estar e no compartilhar. Definitivamente mar-
cante o amor à família, aos colegas de trabalho, aos ami-
gos. Máxima elegância sempre”! Na foto, quando completou 
seus 90 anos e promovi uma grande recepção no Automóvel 
Clube.

“THEODOMIRO PAULINO nosso sempre estimado Theo 
comemorava repetidamente os anos bem vividos de dona 
Dina, ele e todos os amigos dela. Agora, que ela cultiva as 
alegrias da Pátria Celestial, certamente ela continua aben-
çoando seus oito filhos, vinte e oito netos e muitos e mui-
tos  bisnetos”. Viva Dona Dina aí nesta foto em um dos seus 
aniversários, recebendo o beijo deste jornalista. SEMPRE 
PRESENTE.

EM UMA RECEPÇÃO do seu aniversário no AC, com o 
padre João Batista Lopes, por quem ela tinha muita admi-
ração e vibrava com seus pronunciamentos, tendo ao lado 
também Terezinha Lopes.

EM UMA RECEPÇÃO do seu aniversário que aconteceu 
no antigo “BACCO” ela toda feliz cercada por parte da fa-
mília.

ELA ADORAVA o abençoado Arraial d’ Ajuda que curtiu 
por muitos e muitos anos, emocionava-se com as missas 
diárias no tradicional Santuário fundado pelos Jesuítas. Em 
uma das últimas fotos ela na praia da Pitinga com parte da 
família.   

EM UMA DAS suas últimos viagens, foi rever sua terra 
natal, ou seja, Grão Mogol e ficou encantada com o presé-
pio. 

“FILHA DE PAI ADVOGADO  e cronista da Gazeta Norte, 
Dona Dina nasceu em Grão Mogol em treze  de maio e só 
veio para Montes Claros dois anos depois. Morou em Pires 
e Albuquerque oito anos, casou-se com dezenove. Porque o 
marido Geraldo de Paula Correia foi para São Paulo e voltou 
doente, a ela sozinha coube criar e educar os filhos Pedro, 
Theodomiro, Terezinha, Nadir, Carlos , Itamar, Geralda e 
Cláudia. Antes da aposentadoria aos 35 anos de trabalho 
na Escola Normal - direção de D. Taúde, de Luiz Pires, de 
Francolino e Sônia Quadros - sei que muitos foram os bis-
coitos e doces feitos no forno e fogão do Alto do Santo Ex-
pedito, casinha humilde, embora imponentemente rodeada 
de bonitas mangueiras. O terreno era de Neném Barbosa e 
ficava mais ou menos onde está o Montes Claros Shopping 
Center. Era de lá que o filho THEODOMIRO saia com a ban-
deja cheia para as vendas em domicílio. Dona Dina fazia 
questão de ter, fora do horário da escola, todos os filhos e 
filhas também trabalhando para garantir a lenha da cozinha 
e a feira dos sábados. ELA DAVA O MELHOR EXEMPLO E 
FAZIA QUESTÃO DE SER SEGUIDA”.  Foto de um dos seus 
antigos aniversários, tendo ao lado o seu genro Willy e a 
neta Sterphanie. 


